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Santa Casa passa a oferecer 
residência em Bucomaxilofacial

O Departamento de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial da Santa Casa de Piracicaba 
(CTBMF) está oferecendo, desde o último mês de outubro,  duas vagas anuais para o Programa de 
Residência em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial, com base no que preconiza o Conselho 
Federal de Odontologia. 

Revista e ampliada, esta modalidade de ensino de pós-graduação  substitui o antigo curso de 
especialização que vinha sendo oferecido pelo Hospital na área de CTBMF,  permitindo direcionar  
assistência de maior complexidade, sobretudo,  para atendimento aos mais carentes em consonância 
com os princípios filantrópicos da Santa Casa. 
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Inscritos de todo País terão três anos de dedicação exclusiva no centro cirúrgico
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No último dia 12 de novembro, o 
diretor-presidente da Fehosp (Federação 
das Santas Casas e Hospitais Beneficentes 
do Estado de São Paulo), Edson Rogatti, 
participou da CPI das Santas Casas para 
falar sobre a situação dessas instituições 
no Estado de São Paulo e informar quais 
providências a Federação tomou junto 
ao Ministério da Saúde e à Secretaria de 
Saúde do Estado.

Como a União tem se mostrado 
desestruturada para assumir um projeto 
de rearranjo das Santas Casas no Brasil, 
que precisam urgentemente de fôlego 
financeiro para continuar atendendo, 
o diagnóstico publicado no relatório 

final da CPI propõe que o custeio dessas 
instituições seja eficaz e distribuído de 
maneira justa e fundamentada.

Para isso, sugere uma avaliação pré-
via dos serviços de saúde do Estado, em 
todas as regiões, a partir de um diagnós-
tico situacional que reflita, com clareza, a 
capacidade instalada de cada equipamen-
to hospitalar e sua real vocação quanto ao 
perfil de atendimento.

O objetivo é identificar os hospitais 
caracterizados como serviços de referên-
cia para média e alta complexidade e, a 
partir dessa nova configuração, redese-
nhar o fluxo de pacientes nas diversas 

regiões do Estado, direcionando os 
investimentos para hospitais de maior 
porte que funcionariam como referência 
em média e alta complexidade, consi-
derando-se que atualmente já existem 
hospitais com esta vocação e capacidade 
para regionalização.

Em seu pronunciamento, Rogatti 
lembrou que hoje as Santas Casas de 
Misericórdia e os hospitais filantrópicos 
garantem a viabilidade do SUS, pois mais 
de 51% das internações pelo Sistema Úni-
co de Saúde são feitas por eles.

Um dado que revela a extrema 
importância das Santas Casas em termos 

de saúde pública no Brasil, evidenciando 
que todas elas, sem exceção, deveriam ter 
tratamento diferenciado, com o reconhe-
cimento e aporte financeiro necessário a 
sua manutenção.

Enquanto a União não lançar esse 
olhar crítico e cuidadoso para as filantró-
picas, indistintamente, serão inúmeras 
as propostas para tratamento diferen-
ciado àquelas Santas Casas com maior 
capacidade de organização e estrutura, 
repetindo o que a situação econômica 
tem imposto às empresas brasileiras ao 
promover o colapso do pequeno e médio 
empreendedor, em detrimento de gran-
des organizações.
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Adilson Zampieri, provedor da Santa Casa de Piracicaba

Nova configuração às Santas Casas, resolve?
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Ministério recredencia Santa Casa para assistência à gestante de alto risco

Portaria publicada recentemente 
no Diário Oficial da União renova a ha-
bilitação para que a Santa Casa de Piraci-
caba continue atuando como instituição 
de “Referência Hospitalar na Atenção à 
Saúde em Gestação de Alto Risco”.

Entre outras atribuições, a Portaria 
institui as diretrizes para organização e 
definição dos critérios para implantação 
e habilitação dos serviços de referência 
à Atenção à Saúde na Gestação de Alto 
Risco, com base na Portaria nº 1.459, de  
2011, que institui a Rede Cegonha no 
âmbito do Sistema Único de Saúde. 

O médico Evandro Adriani Pessotti 
(CRM 79.980), ginecologista responsável 
pelo pré-natal de alto risco na Santa 
Casa, lembra que o Hospital está habi-
litado e atua com base nestes preceitos 
desde 2004. “Foi quando passamos a ser 
referência regional em gestação de alto 
risco, com o compromisso de atender a 
uma demanda crescente, proveniente 
da rede pública de saúde de Piracicaba 
e região”, disse.

Segundo ele, a Santa Casa mantém 
uma média mensal de 150 partos; deste 
total, pelo menos  9% são de alto risco. 
“São casos em que a mãe e/ou o feto 
apresentam chances de adoecer ou ir a 
óbito devido a síndromes hipertensivas 
e hemorrágicas, alterações do cresci-
mento fetal e na duração da gravidez, 

gestação múltipla, incompatibilidade 
sanguínea, doenças infecciosas, hemo-
globinopatias, doenças endocrinometa-
bólicas e cardiopatias”, esclarece.

Ele explica que o recredenciamen-
to da Santa Casa só foi possível devido 
à manutenção de protocolos estabeleci-

dos em conjunto com a rede municipal 
de saúde para a efetivação de ações que 
garantam tratamento diferenciado e 
específico à gestante de alto risco assim 
que ela chega no Hospital. “O processo 
de assistência estabelecido deu maior 
velocidade ao atendimento e ao diag-

nóstico para tratamento imediato da 
patologia e acompanhamento desta 
gestante durante todo o pré-natal até 
o momento do parto e também no pós-
-parto”, diz Pessotti.

Ele revela que, para isso, a Santa 
Casa instituiu uma dinâmica de avalia-
ção bastante criteriosa  das situações 
de risco, a fim de identificar e atuar 
prontamente na assistência de acordo 
com o quadro clínico da gestante, evi-
tando desfecho desfavorável à mãe e ao 
bebê.  “Antes, as próprias unidades bá-
sicas de saúde promoviam este tipo de 
acompanhamento, processo que agora 
conta com a retaguarda da Santa Casa 
para oferecer assistência especializada 
em complemento àquela ofertada pela 
rede pública”, revela Pessotti.

Ele explica que a diferença no 
atendimento deve-se, sobretudo, à 
estrutura física do Hospital, que dispõe 
de tecnologia de ponta para manter 
centro obstétrico especializado em 
parto de alto risco, UTI Neonatal, UTI 
Pediátrica e UTI adulto para a mãe, com 
equipe multiprofissional altamente 
especializada composta por médicos 
obstetras, anestesiologistas, pediatras 
e neonatologistas e equipe de  enfer-
magem qualificada para assistência 
integral à gestante, à puérpera e ao 
recém-nascido.

Protocolo concede maior especificidade à assistência, reduzindo a morbidade neonatal

Hospital mantém uma média mensal de 150 partos; 
pelo menos  9% deles são de alto risco

A enfermeira obstetra Patrícia Cazzonatto, coordenadora de Enfermagem 
da Maternidade da Santa Casa de Piracicaba, garante que a dinâmica de aten-
dimento às gestantes de alto risco na Instituição tem contribuído para reduzir 
sensivelmente a morbidade infantil.

Segundo ela, em 2004, Piracicaba registrou 14,9 óbitos a cada mil crianças 
nascidas na cidade. Em 2005, quando a Prefeitura instituiu o Pacto de Mortalidade 
Materno Infantil do Município com apoio da Santa Casa, este coeficiente foi de 11,3 
e, em 2014, de 11,1. “A meta, entretanto, é fazer com que este índice seja reduzido 
de dois para um dígito”, diz.

O médico do Núcleo Municipal de Apoio ao Pacto pela Redução da Mor-
talidade Materno Infantil, Rogério Tuon (CRM 67.522), informa que nos últimos 
anos houve um fortalecimento da parceira entre Santa Casa e secretaria munici-
pal de Saúde, com apoio incondicional do secretário Pedro Mello que, segundo 
ele, não tem medido esforços na implantação de testes diagnósticos, educação 
permanente e protocolos clínicos em toda a rede de atenção. “Isso refletiu na 
maior qualidade do pré-natal e maior controle dos casos de risco, sempre mais 
complexos”, considera Tuon.  

 Dinâmica de atendimento 
reduz mortalidade neonatal

MAIOR AGILIDADE NO 
AGENDAMENTO DE SUAS CONSULTAS

Pesquisa de satisfação:
95% dos usuários aprovam o serviço 
prestado pelo Ambulatório Médico do 
Santa Casa Saúde e apontam como 
diferenciais a praticidade, a agilidade no 
atendimento, a competência, o respeito, 
o carinho, a educação e a cordialidade 
dos profissionais. 

www.santacasasaudepiracicaba.com.brRe
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Hospital propõe descarte inteligente de materiais
Eliminar o desperdício, reduzir custos 

e promover a sustentabilidade por meio da 
separação de materiais inservíveis para um 
setor que podem ser reutilizados por outros, 
de forma a reduzir a quantidade de produtos 
descartados no meio ambiente. Com esta 
proposta, o Departamento de Qualidade e 
a Comissão de Saúde Ambiental da Santa 
Casa de Piracicaba promoveram o ‘Dia D de 
Descarte’ nas dependências do Hospital.

A ação ocorreu na Área de Convívio 
dos Funcionários e propiciou a arrecadação 
de  centenas de materiais com o redirecio-
namento daqueles em bom estado a outros 
departamentos. “Queremos intensificar 
conceitos baseados nos processos de seleção, 
organização, limpeza, bem estar e disciplina”, 
disse Daniela Zarbetti, coordenadora do De-
partamento de Qualidade Hospitalar.

Foram descartados mobiliários e 
materiais de escritório, a exemplo de papel, 

grampeador, telefone, caixas de som, fios, 
canetas, réguas, livros, revistas, informativos, 
pastas, cadeiras, mesas, armários, escadas, 
suporte de soro e bandejas, entre outros.

Na análise da enfermeira Terezinha 
Carvalho, presidente da Comissão de Saúde 
Ambiental, ações deste tipo melhoram o 
ambiente de trabalho em relação ao espaço, 
organização e identificação do setor. Segun-
do ela, o Dia D também tem como foco o 
não desperdício de materiais que, além de 
minimizar custos, propõem o uso e a manu-
tenção apenas do que é necessário, evitando 
o acúmulo de materiais inservíveis ou desne-
cessários para o momento”, disse Terezinha.

Ela ressalta a necessidade de que 
cada um faça a sua parte no processo de 
promoção da sustentabilidade do planeta 
e lembra que, neste contexto, o Dia D foi  
precedido do plantio de uma nova árvore 
nas dependências da Santa Casa.

Profissionais de Piracicaba e Região par-
ticiparam do VII Simpósio de Terapia Intensiva 
Adulto da Santa Casa de Piracicaba. O evento 
foi coordenado pela UTI Geral e Departamen-
to de Enfermagem, reunindo médicos, enfer-
meiros, fisioterapeutas, técnicos, auxiliares e 
estudantes de Enfermagem. 

“O Simpósio é anual e tem como pro-
posta fazer com que os profissionais se man-

tenham atualizados com relação às constantes 
inovações tecnológicas, no sentido de reforçar 
aspectos práticos da assistência de enferma-
gem”, disse a enfermeira responsável pela UTI 
Geral, Jacqueline Defavari Bonilha de Moraes. 

Para a gerente de Enfermagem Denise 
Lautenschlaeger, o evento é de extrema 
importância para a equipe de enfermagem, 
que lida diariamente com situações de emer-

gência, bem como para todos os setores de 
internação hospitalar. “Tudo com vistas à 
reciclagem e à busca permanente por uma 
assistência cada vez mais qualificada e hu-
manizada”, acrescentou.

Na programação, temas variados 
abordados por mestres e doutores das mais 
conceituadas universidades e hospitais 
brasileiros. “Debatemos assuntos voltados 

à  Avaliação do Delirium na UTI e Cuidados 
na Enfermagem, Arritmias Cardíacas e Alte-
rações ECG, Prevenção e Estadiamento das 
Úlceras Por Pressão, Indicação da Terapia a 
Vácuo nas Lesões Cavitárias, AVC Isquêmico 
Agudo e Trombólise Endonvenosa, Interpre-
tação de Gasometria e os Aspectos Éticos da 
Anotação de Enfermagem e a Segurança do 
Profissional”, disse Jacqueline. 

O provedor Adilson Zampieri, o vice-provedor João Orlando Pavão, a enfermeira
Terezinha Queiroz, o diretor Adilson Toniolo e a administradora Vanda Petean em meio

a funcionários e membros da Comissão de Saúde Ambiental da Santa Casa

Ação foi precedida de plantio de árvore em alusão à sustentabilidade do planeta

Simpósio promove qualificação de profissionais de UTI 
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Santa Casa introduz sal de ervas na dieta de pacientes 

Equipe apresenta alimentos prejudiciais à saúde devido à grande quantidade de sódio e distribuem saches do sal de ervas

Receita leva produtos naturais e quantidade reduzida de sódio, elevando a qualidade de vida de pacientes em hemodiálise
Após estudos científicos, o sal 

tem recebido nos últimos anos o títu-
lo de vilão da boa alimentação. Tudo 
por conta de seus efeitos prejudiciais 
à saúde, que vão da hipertensão ao 
AVC (Acidente Vascular  Cerebral) , 
entre uma série de doenças cardio-
vasculares.

Muitos portadores de doenças 
crônicas, por exemplo, são pratica-
mente obrigados a eliminarem o sal 
no preparo dos alimentos. Mesmo sa-
bendo dos benefícios da redução deste 
tempero, são inúmeras as reclamações 
por conta da alteração no sabor dos 
alimentos provocado pela redução ou 
ausência do sal.

Em busca de uma alternativa que 
consiga conciliar a orientação médi-
ca ao paladar mais aguçado dos que 
preferem comidas mais temperadas, 
o Departamento de Nutrição da Santa 
Casa de Piracicaba, em parceria com 
estudantes estagiários do  curso de 
Nutrição da Unimep, resolveu criar 
uma oficina com pacientes da Unidade 
de Hemodiálise para apresentar a eles 
o sal de ervas, o novo ‘queridinho’ da 
nutrição.

Durante a exposição do produto, 
um carrinho com macarrão instan-
tâneo e caldo de carne, entre outros 
temperos prontos, tiveram a quantida-
de de sal existente exposta, revelando 
o quanto a ingestão desse tipo de 
alimento pode prejudicar ainda mais 
pacientes em hemodiálise.

A nutricionista Claudenice Ster-
de, coordenadora do Departamento de 
Nutrição, revela que o paciente renal 
sente muita sede; no entanto, o con-
sumo de líquido precisa ser restrito e, 
neste processo, o sal é um inimigo em 
potencial por aumentar a retenção de 
líquido no organismo. “Viemos mostrar 
que a troca do sal convencional pelo 
sal de ervas, que leva apenas com-
ponentes naturais, é mais saudável e 
deixa os alimentos saborosos”, disse.

Segundo ela,  a eficácia desta 
mudança dietoterápica permite que 
os pacientes diminuam o consumo de 
sódio, sem promover a diminuição do 
sabor dos alimentos. “A Santa Casa já 
utiliza ervas e condimentos naturais 

para realçar o sabor 
dos al imentos no 
preparo das refei-
ções dos pacientes 
em dieta hipossó-
dica, aquelas com 
menos sal”, explica, 
l e m b ra n d o  a i n d a 
que o sal de ervas 
foi testado e poderá 
ser agregado à die-
toterapia de pacien-
tes com indicação 
de dietas modifica-
das no Hospital, a 
exemplo também 
dos hipertensos e 
cardiopatas.

O médico ne-
frologista Alex Gon-
çalves, diretor téc-
nico da Unidade de 
Hemodiálise, revela 
que a recomenda-
ção da Organização 
Mundial de Saúde 
(OMS) para a inges-
tão de sal é de 5 gramas ao dia. Porém, 
a última pesquisa realizada pela Mi-
nistério da Saúde (POF - Pesquisa de 
Orçamento Familiar), verificou o con-
sumo médio diário de 12 gramas de sal, 
mais que o dobro recomendado. “Para 
pacientes em terapia renal substituti-
va, o consumo deve ser menor que 5 
gramas”, explica o médico, lembrando 
que a receita elaborada para o sal de 
ervas contém  2 gramas de sal para ser 
consumido nas refeições durante o dia.

A mistura é simples e acumula os 
efeitos benéficos das plantas, que po-
dem variar de acordo com a preferência 
de cada um. A receita básica inclui sal, 
orégano, alecrim, manjericão e salsinha. 
O orégano tem alto poder antioxidante 
e propriedades anti-inflamatórias e an-
tibacterianas. O alecrim tem ação antio-
xidante e cicatrizante, inibindo o cresci-
mento de bactérias. O manjericão é rico 
em magnésio, ferro, cálcio e vitamina 
C. Possui flavonóides que protegem as 
estruturas celulares, os cromossomos 
contra a radiação e contra os efeitos 
dos radicais livres. A salsinha auxilia no 
tratamento de cálculo renais.

Há três anos e meio em hemodiá-
lise, o paciente Jerônimo de Assis Silva, 
58,  disse que tem procurado de todas as 
formas aumentar sua qualidade de vida. 
No passado, ele se intitulava um devora-
dor de costela, feijoada e todos os tipos de 
carne com muito sal. “Se pudesse voltar ao 
passado faria tudo diferente, mas como 
não posso, tenho tentado levar uma vida 
mais saudável a cada dia”, disse.

Ele disse  que o sal quase nem faz 
mais parte de sua vida e que essa mistura 
com  ervas deu um novo ânimo para 
deixar a comida ainda mais gostosa. “Vou 
levar essa amostra e experimentar. Se eu 
gostar, vai se tornar o novo tempero  em 
casa. Afinal, todo mundo precisou mudar 
os hábitos alimentares na minha família”, 
ponderou.

Maura Pires Gava, 73, em hemodi-
álise na Santa Casa de Piracicaba, disse 
que também vai experimentar o novo 
sal. “Como precisei diminuir muito o sal 
na minha rotina diária, vou experimentar 
essa nova forma de temperar os alimen-
tos. Procuro fazer de tudo para melhorar 
minha vida”, disse.

A paciente Neusa as Silva Thomaz, 
67, em hemodiálise há três anos e meio, 
disse que precisou mudar radicalmente 
sua dieta. “Quando recebemos um diag-
nóstico desse em nossas vidas precisamos 
mudar a forma de viver. Tenho buscado 
todas as formas de promover minha saú-
de e também quero experimentar esse 
tempero”.

A RECEITA DO SAL

Ingredientes:
½ xícara de alecrim desidratado
½ xícara de manjericão desidratado
½ xícara de orégano desidratado
½ xícara de salsinha desidratada
¼ de xícara de sal

Modo de preparo- Liquidifique bem 
todos os ingredientes. Armazene o sal 
de ervas num vidro. Utilize-o como 
substituto do sal comum em todas as 
receitas. A quantidade é a mesma que 
você utilizaria de sal comum. A vanta-
gem é que ele tempera e dá sabor com 
uma quantidade reduzida de sódio.

Pacientes aprovam receita
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Médicos são recepcionados com café da manhã

Hospital investe na humanização como foco da assistência

Em alusão ao Dia do Médico, a Santa Casa de 
Piracicaba promoveu homenagem especial aos com-
ponentes de seu Corpo Clínico, com um café da manhã 
especial. A iniciativa partiu da Administração, com apoio 
da Pastoral da Saúde do Hospital, que promoveu tam-
bém a afixação de mensagens nos setores, reforçando 
a importância e dedicação deste profissional.

“O médico é a figura que mais se identifica com 
o ambiente hospitalar e um dos profissionais mais 
importantes no sentido de promover a recuperação do 

paciente”, justificaram a administradora Vanda Petean e 
Irmã Davina Bernardi, coordenadora da Pastoral.

O hematologista André Gervatoski, diretor 
clínico da Santa Casa, lembrou que cabe ao médico 
utilizar o saber específico, técnicas e abordagens 
apropriadas para promover a saúde e o bem-estar 
do indivíduo. “Por isso, em algumas sociedades, reve-
renciar o Dia do Médico é fundamental”, argumenta. 
Segundo ele, o Hospital reúne 330 profissionais com 
atuação em 34 especialidades.

Ir além do tratamento da doença e 
acolher o paciente tendo-se em mente todas 
as suas necessidades. Esta é a premissa básica 
para se colocar em prática ações que levem à 
humanização da assistência, processo ainda 
pouco conhecido no Brasil, mas já praticado 
por algumas instituições, a exemplo da Santa 
Casa de Piracicaba. 

De acordo com o diretor clínico da Enti-
dade, André Gervatoski, o conceito é amplo e 
envolve uma dose generosa de ética, atenção 
e, sobretudo, sensibilidade. Envolve também 
os princípios que norteiam a assistência, como 
os valores, direitos e deveres do profissional. 
“Mas esta não é um entendimento que deva 
estar restrito ao médico; todo profissional de 
saúde deve pautar sua rotina com base nos 
preceitos da humanização”, disse.

Segundo ele, a prática da humanização 

exige o mais alto respeito pela vida humana, 
desde a sua concepção, numa demonstração 
inequívoca de  amor ao próximo. “O objetivo 
deste trabalho é manter o foco no paciente, 
indivíduo geralmente fragilizado que deve ser 
tratado com a dignidade  humana, de forma a 
ter suas dores físicas e psíquicas amenizadas”, 
pondera Gervatoski.

Ele revela que a Santa Casa coloca em 
prática esses conceitos por meio do estímulo 
à equipe, que é multidisciplinar. “Todos pre-
cisam estar habilitados a perceber e aliviar o 
sofrimento do paciente”, pondera o diretor 
clínico, ressaltando que a humanização do 
atendimento é o caminho para a medicina 
bem sucedida.

Em seu entendimento, o contexto da 
humanização estimula também a compreen-
são do paciente. “Quando a equipe dá início à 

abordagem do paciente, ele começa a enten-
der porque está ali e como vai se desenvolver 
o tratamento, o que envolve sentimentos em 
conjunto”, disse.

No ambiente hospitalar, mais que uma 
tendência, a prática da humanização é um 
diferencial; pois o conceito faz com que o 
paciente seja acolhido de forma a ter suas fra-
gilidades compreendidas e suas necessidades 
assistidas da melhor maneira possível. 

“Quando o profissional da saúde 
coloca isso em prática, ele está, na verdade, 
cuidando também de si mesmo, uma vez 
que a empatia e a harmonização proporcio-
nadas pela prática da humanização refletem 
de maneira direta, influenciando também o 
bem estar psíquico e emocional do profis-
sional que está ao lado do paciente durante 
o processo assistencial”, disse.

 A prática da humanização exerce seus efeitos benéficos também sobre o profissional médico

Para o diretor clínico André Gervatoski, 
a prática da humanização é exemplo de 

respeito à vida humana

Adilson Zampieri, Carlos Augusto Gimael Ferreira Junior,  
André Martins Rossetti, Wilson Pacheco Ballassini e João Orlando Pavão

oz
on

io

friasnetocampinas.com.br

A Frias Neto, que sempre proporcionou 
milhares de bons negócios para os 
piracicabanos, estende sua experiência 
para o mercado de Campinas. Nossas 
raízes estão em Piracicaba e é com ela que 
queremos comemorar mais esta conquista.

Frias Neto, agora em Campinas.

NÓS TAMBÉM FIZEMOS
UM GRANDE NEGÓCIO.
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Novas técnicas garantem anestesia mais segura

Santa Casa passa a oferecer residência em Bucomaxilofacial

Na data em que se comemorou o Dia do Anestesista, 
16 de outubro, o médico chefe do Departamento de Aneste-
siologia da Santa Casa de Piracicaba, Itamar Curti, revelou a 
importância da especialidade que, segundo ele, executa  todos 
os tipos de anestesia para todos os portes cirúrgicos. “É uma 
especialidade de retaguarda imprescindível aos hospitais e 
que, para ser exercida, exige do anestesista conhecimento 
em várias áreas da medicina”, ressalta.

Ele lembra que o sucesso da cirurgia, assim como sua 
recuperação, depende de uma boa anestesia. Não é por acaso 
que a Anestesiologia vem sendo um dos ramos da medicina 
que mais evoluem. “Foi-se o tempo do medo da anestesia; 
hoje é possível monitorar vários parâmetros do organismo, 
proporcionando maior quantidade de informação ao aneste-
siologista e mais segurança ao paciente ao longo do processo 

cirúrgico”, enfatiza Curti.
Segundo ele, o avanço de novas técnicas tem permiti-

do atender aos mais variados perfis do paciente. Ele ressalta 
que o anestésico é ministrado exatamente de acordo com a 
necessidade e a resposta do organismo de cada indivíduo. 
“Preparamos e administramos o processo de anestesia em 
recém-nascidos a pacientes de idade avançada, o que exige 
do profissional conhecimento científico e domínio técnico 
para lidar com os extremos etários”, diz.

Ele lembra que, em 1998, a Santa Casa implantou, de 
maneira inédita em Piracicaba e região, a técnica de PCA, 
sistema que permite ao paciente o controle da dor aguda pós-
-operatória. Ele destaca também o processo que garantiu ao 
Hospital a aquisição de moderna aparelhagem de anestesia e a 
inauguração da nova sala destinada ao Serviço Anestesiologia.

O Departamento de Cirurgia e Trauma-
tologia Bucomaxilofacial da Santa Casa de 
Piracicaba (CTBMF) está oferecendo, desde 
o último mês de outubro, duas vagas anuais 
para o Programa de Residência em Cirurgia 
e Traumatologia Bucomaxilofacial, com base 
no que preconiza o Conselho Federal de 
Odontologia.

Revista e ampliada, esta modalidade 
de ensino de pós-graduação substitui o an-
tigo curso de especialização que vinha sendo 
oferecido pelo Hospital na área de CTBMF e 
é caracterizada pelo treinamento em serviço 
pelo período de três anos, totalizando cerca 
de 7.000 horas/aula, em regime de tempo 
integral e dedicação exclusiva.

De acordo com o cirurgião bucoma-
xilofacial Paulo Afonso de Oliveira Junior, 
coordenador do programa, depois de 20 
anos de experiência, o Departamento de 
CTBMF concede novo formato de ensino 
a esta modalidade para que ela atenda ao 
perfil da residência odontológica, permitindo 
direcionar a assistência, sobretudo, para aten-
dimento a pessoas carentes em consonância 
com os princípios filantrópicos da Santa Casa.

“O exame de seleção para a residência 
foi um sucesso; tivemos inscritos dos Estados 
de Rondônia, Piauí, Sergipe, Alagoas, Rio de 
Janeiro, Santa Catarina e São Paulo”, disse o 
cirurgião, lembrando que os inscritos pas-

saram por prova teórica, prova de Inglês, 
entrevista e análise de currículos, processo 
que resultou na seleção dos alunos Guilher-
me Bueno, de Piracicaba, e João Lisboa, do 
Piauí. “Detalhes sobre o processo seletivo 
podem ser obtidos no site ctbmfpiracicaba. 
com.br”, esclareceu Paulo Afonso. 

Ele informa que, ao longo de três 
anos, o período de residência exige a atu-

ação dos profissionais no centro cirúrgico e 
estágios em várias especialidades médicas 
correlacionadas, fornecendo vivência hos-
pitalar para tratamento de traumas faciais 
complexos, correções de deformidades 
dento-faciais, tratamento de tumores 
benignos da boca e face e reconstruções 
faciais, bem como tratamento de pacientes 
com comprometimentos sistêmicos.

“São processos que fornece inclusive 
formação na área de cirurgias orais avança-
das na área da implantodontia”, esclarece. A 
expectativa é que os formandos concluam 
a residência, realizando inclusive cirurgias 
de alta complexidade pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), sob a supervisão direta do 
corpo de preceptores, que são os cirurgiões 
atuantes no Departamento, chefiados pelo 
cirurgião Armando de Barros.

“Ao término da residência, os alunos 
passarão por uma prova teórica, com a 
apresentação de casos clínicos próprios 
submetidos ao crivo do Colégio Brasileiro de 
Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial 
para o posterior aval do Conselho Federal 
de Odontologia, órgão emissor do título de 
especialista”, disse.

Paulo Afonso explica que o Departa-
mento de CTBMF da Santa Casa deu início 
ao primeiro curso em 1993. “O curso, entre-
tanto, foi evoluindo e, com o tempo, passou 
a ser oferecido na forma de especialização 
e, agora, ganha o formato de residência em 
CTBMF”, esclarece.  “Neste período, forma-
mos alunos do Brasil inteiro e também de 
outros países, como Colômbia e Peru”, disse 
o Coordenador, lembrando que a com-
plexidade e o resultado das intervenções 
levaram o Hospital a conquistar o padrão 
de alta complexidade em CTBMF.

Inscritos de todo País terão três anos de dedicação exclusiva no centro cirúrgico, 
passando por estágios em várias especialidades correlacionadas

Os cirurgiões bucomaxilofaciais Danilo Dressano e Paulo Afonso de Oliveira Júnior; os alunos residentes 
João Lisboa e Guilherme Bueno; Pérsio Azenha Faber, Armando de Barros e Rodrigo Gonçalves

 A presença do anestesista é fundamental 
em todo procedimento cirúrgico, garante o 

anestesiologista Itamar Curti

APRIMORAMENTO PROFISSIONAL
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Novembro Azul com 300 exames da próstata

Alerta sobre o câncer de mama no Outubro Rosa

Iniciativa foi do IUP e contou também com palestras em empresas e ações para conscientização sobre a saúde masculina
Em alusão ao Novembro Azul, que tem 

como foco a manutenção da saúde do homem, 
o Instituto de Urologia de Piracicaba (IUP) 
preparou uma série de ações para evidenciar 
os perigos do câncer de próstata e alertar, 
sobretudo os homens com idade acima dos 
45 anos, para a importância dos exames pre-
ventivos de rotina.

Para isso, além de palestras em empresas 
da cidade, a programação incluiu parceria com a 
Secretaria Municipal da Saúde para a realização 
de 300 exames diagnósticos da próstata, pre-
viamente agendados pela Centrus - Central de 
Relacionamento com o usuário SUS, e realizados 
por médicos do IUP no último dia 21 de novem-
bro, no Centro de Especialidades da Prefeitura. 

O urologista Sílvio Cordeiro explica que 
os exames seguem à rotina estabelecida pela 
Prefeitura que, em parceria com o IUP, promove 
mutirões mensais para a disponibilização de 
até 300 exames a homens e mulheres nas di-
versas especialidades da Urologia. “Especificamente 
em novembro, os exames foram direcionados à pre-

venção do câncer de próstata em homens na faixa 
etária dos 50 anos”, explicou o médico.

De acordo com  Cordeiro, o foco da campanha foi 

direcionado a homens  que apresentam  fato-
res de risco associados, como histórico familiar 
para o câncer de próstata e afrodescendência. 
Ele lembra que, infelizmente, para a maioria 
dos homens, fazer o exame de próstata ainda 
é motivo de piada, um tabu que chega a ferir 
sua masculinidade.

 “A realidade, porém, é que o toque retal 
é rápido, indolor e a única garantia de um 
diagnóstico precoce do câncer de próstata, o 
mais comum e letal entre os homens”, disse o 
urologista, lembrando que, quando descober-
to em sua fase inicial,  o tumor tem até 90% de 
chance de cura. Segundo ele, cerca de 70 mil 
novos casos da doença são diagnosticados a 
cada ano no Brasil.

Cordeiro explica que a doença é assin-
tomática na fase inicial. “Daí a necessidade 
de análise da próstata associada ao teste de 
PSA (exame específico) para identificação de 
anormalidades na glândula responsável pela 

produção de parte do sêmen que protege o esperma-
tozóide”, esclarece.

Durante todo o mês de outubro, a Santa Casa 
promoveu busca ativa para identificação e prevenção 
do câncer de mama. As ações ocorreram por intermé-
dio do Santa Casa Saúde e direcionaram atendimento a 
funcionárias da Instituição e participantes do Programa 
de Saúde Inteligente com idade acima dos 40 anos.

“A campanha foi aberta com palestra da pri-
meira dama Selma Ferrato, que enfrentou e venceu a 
doença, e teve como proposta conscientizar a mulher 
sobre a importância dos exames preventivos anuais”, 
esclarece a enfermeira Terezinha Carvalho. Segundo 
ela, por meio da busca ativa, foi possível identificar 
mulheres que ainda não haviam passado por consulta 
ginecológica e nem por exames de mamografia nos 
últimos 12 meses. “Elas foram orientadas a atualizar 

os exames de rotina”, disse.
Em complemento à ação, o Cecan promoveu 

ciclo de palestras educativas em empresas de Piraci-
caba e região e iluminou seu prédio de rosa, cor que 
deu tom também ao edifício principal da Santa Casa.

“Tivemos a oportunidade de apresentar as vá-
rias técnicas utilizadas para melhorar a qualidade de 
vida dos portadores de câncer”, disse o oncologista 
Fernando Medina. Segundo ele, foram momentos 
dedicados ao compartilhamento de informações, com 
orientações sobre como se prevenir, qual a incidência, 
sintomas, fatores de risco e tratamento da doença. 
“Nosso desafio foi certificar as pessoas de que a pre-
venção e os cuidados com a saúde são grandes aliados 
na cura da doença”, disse. 

O urologista Silvio Cordeiro explica que a doença 
é assintomática em sua fase inicial  

 O vice-prefeito João Chaddad, a 1ª dama Selma Ferrato, o 
oncologista Fernando Medina e o vice-provedor da Santa Casa, 

João Orlando Pavão, abriram o evento

Ainda dentro das ações alusivas ao 
Novembro Azul estabelecidas pela Santa 
Casa de Piracicaba, o Centro do Câncer 
(Cecan) promoveu no último dia 17 de 
novembro, palestras, depoimentos e 
atividades, como forma de consolidar o 
esforço coletivo em prol da maior cons-
cientização sobre o câncer de próstata. 

O oncologista e diretor do Cecan, 
Fernando Medina, falou sobre o “Câncer 
de próstata nos dias atuais”, lembrando 
que qualquer tipo de câncer tem a sua 
cura relacionada ao diagnóstico preco-
ce. “Quanto menor o estágio do câncer, 
maior a possibilidade da cura efetiva”, 
disse o médico. Ele alerta, inclusive, para 

a importância do acompanhamento 
após o tratamento por um período de-
terminado de tempo.

Também participaram do even-
to o professor Cláudio Marracini e o 
repórter do Jornal de Piracicaba, Luiz 
Gustavo Simi Barbosa. Pacientes do 
Cecan, eles concederam depoimentos 

para falar sobre o impacto do toimismo 
no processo de luta contra o câncer. “A 
esperança nos dá força e proporciona 
superação”, afirmaram. Os participantes 
também realizaram atividades com o 
educador físico da Unicamp, Ronaldo 
Baggi, especialista em exercícios físicos 
para pessoas especiais. 

Cecan também promove ações de combate à doença
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Simpósio promove Concurso de Culinária Saudável

Organizado pelo Centro de Prevenção e 
Promoção da Saúde do Santa Casa Saúde, o IV 
Simpósio de Diabetes aconteceu de 9 a 14 de 
novembro com ações de alerta e combate à do-
ença,  palestras, oficinas de culinária saudável e 
atividades externas no Parque da Rua do Porto.

A programação foi aberta ao público em 
geral e especialmente direcionadas a portadores 
de diabetes, que puderam acompanhar a expla-
nação feita pelo médico Luis Fernando Nunes 
Barbosa sobre “Complicações do Diabetes Melli-
tus”, pela psicóloga Marília Manarim Cordeiro, 
que abordou “A importância do suporte familiar 
no tratamento do Diabetes”, e pelas nutricionistas 

Simara Barboza e Camila Maschieto, que trouxe-
ram dicas sobre o que escolher na prateleira do 
supermercado. 

A Semana contou ainda com Oficina do Dia-
betes e Concurso de Culinária Saudável, processo 
seguido de aferição da pressão arterial e glicemia 
capilar e demonstração prática das atividades 
multiprofissionais no tratamento do diabetes.

No último dia do evento, as atividades 
ocorreram no Parque da Rua do Porto, com testes 
gratuitos de monitoramento da pressão arterial 
e glicemia, exposição de produtos alimentícios 
indicados ao diabético, caminhada e atividade 
física orientada por educadoras físicas.

Concurso trouxe novidades no cardápio alimentar de portadores de Diabetes Melittus 

COMBATE AO DIABETES

O Concurso de Culinária Saudável foi uma das novidades apre-
sentadas durante o Simpósio de Diabetes promovido este ano pelo 
Santa Casa Saúde. Concorreram às primeiras colocações seis pratos, 
cuidadosamente preparados por portadores de diabetes levando-se 
em consideração o aspecto nutricional e a restrição alimentar a que 
são submetidos em decorrência da doença.

Segundo a enfermeira Roberta Libardi, uma das organizadoras do 
Simpósio, o objetivo foi evidenciar ao público em geral que o paciente 
portador de Diabetes Mellitus pode, e deve, elaborar pratos saborosos 
e com boa qualidade nutricional. “A manutenção de bons hábitos ali-
mentares é fundamental ao tratamento efetivo da doença”, considerou.

Roberta acredita que, através do Simpósio, os participantes per-
ceberam que o fato de serem diabéticos não os impedem de participar 
de momentos festivos por não poderem comer o que geralmente é 
servido neste tipo de evento. “Ele mesmo pode elaborar seu prato e 
incluí-lo no cardápio”, ensina a enfermeira, lembrando que o diabético 
deve ser multiplicador dessas informações e ajudar a quebrar tabus.

Ela revela que os pratos passaram pelo crivo de uma comissão 
julgadora composta por nutricionistas, que avaliaram o sabor e o aspec-
to nutricional das receitas. Por ordem de classificação, conquistaram as 
primeiras colocações a usuária do Programa de Saúde Inteligente Maria 
Aparecida Ananias, com o prato Berinjela para Aperitivo; Amélia Yoneda, 
com a receita de berinjela ao forno, e Claudiomar Ferreira Tabai, com o 
bolo diet com nozes. 

Portadores de Diabetes 
preparam receitas alternativas
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O grupo de Vicentinas formado por 
20 mulheres que há 35 anos trabalham 
de forma voluntária na Santa Casa de 
Piracicaba, recebeu Moção de Aplauso 
do Legislativo Municipal, por iniciativa do 
vereador Pedro Kawai.

A honraria foi entregue no último dia 
21 de outubro e, segundo o parlamentar, 
exalta a indiscutível importância do traba-
lho que o grupo direciona ao confeccionar 
enxovais para bebês carentes nascidos 
no Hospital. “Recebemos a homenagem 
como reconhecimento de uma ação que 
exercemos com amor e orgulho”, disse a 

Vicentinas recebem Moção de Aplauso do Legislativo

Atiradores do TG doam 
sangue no Hemonúcleo

Grupo confecciona até 30 enxovais/mês para bebês carentes nascidos na Santa Casa

Voluntárias entre o vereador Pedro 
Kawai, a administradora Vanda 
Petean e o diretor da Santa Casa, 
Diovaldo Pizzinatto

A prática de ações voluntárias, a exemplo da doação de sangue, 
é uma das lições estimuladas pelo TG junto aos seus atiradores

Funcionários participam de Concurso de Paródia, atração da 29º SIPAT

15 atiradores do Tiro de Guerra 
(TG) estiveram recentemente no He-
monúcleo, localizado na Santa Casa 
de Piracicaba, para doar sangue. A 
ação foi acompanhada pelo sargento 
Geovane Nigris Martins. “Entre as mis-
sões do Tiro de Guerra está a prática 
de ações voluntárias de civismo, a 
exemplo da doação de sangue”, disse 
o sargento.

Para a assistente social do He-
monúcleo, Kelly Cristina Borges, 
ações como estas são extremamente 
bem-vindas e importantes. “Esses 
jovens podem se tornar doadores 
freqüentes em um momento em que 
nosso maior desafio é, justamente, 
aumentar e fidelizar o grupo de 
doadores espontâneos para que as 
doações sejam recorrentes”, disse. 

presidente do grupo, Adair Rainha.
Segundo a administradora Vanda 

Petean, que acompanhou a homenagem 
em nome da Mesa Diretora e Administra-
tiva da Santa Casa, o trabalho é impres-
cindível também por fortalecer uma das 
missões da Irmandade, que é atender da 
forma mais abrangente possível as ne-
cessidades dos pacientes mais carentes. 

De 3 a 5 de novembro, a CIPA (Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes) da 
Santa Casa de Piracicaba realizou sua 29ª 
SIPAT (Semana Interna de Prevenção a Aci-
dentes de Trabalho) que, este ano, discutiu 
o processo de prevenção de acidentes no 
ambiente hospitalar, empreendedorismo, 
reciclagem e meio ambiente e, ao final, 
premiou os vencedores dos concursos de 
paródia e reciclagem.

Segundo o engenheiro do trabalho 
Cesar Acconci, presidente da CIPA (Comis-
são Interna de Prevenção a Acidentes), a 
proposta foi manter uma programação 
atual, com temas abrangentes e de impacto 
direto à qualidade de vida dos usuários 
do Hospital, a exemplo do processo de 
catalogação das árvores da Santa Casa, 

do comportamento da empresa e de seus 
funcionários com relação à reciclagem e do 
processo de empreendedorismo, apresen-
tado como um desafio para todos.

O concurso de paródias foi um es-
petáculo à parte, pois a equipe vencedora 
(Unidade A) deu um verdadeiro show em 
sua apresentação, com direito à poesia e 
caracterização. O segundo colocado foi o 
técnico de segurança Armando Almeida e 
o terceiro, o técnico Marcelo Chieregatti. O 
quarto lugar com a equipe do AP1.

No concurso de reciclagem, des-
taque para a luminária de garrafas PET 
(UTI-1), organizador ecológico (Unidade 
A), mensageiro do vento (AP1), necesseire 
(segurança patrimonial) e organizador de 
sacolinhas (PABX). 

Reciclagem e meio ambiente 
foram temas da SIPAT 
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No mês dedicado às crianças, a 
Santa Casa de Piracicaba preparou um 
dia especial, repleto de brincadeiras e 
atividades para os filhos de funcionários 
da Instituição. Além de reverenciar a data, 
a ideia foi promover a integração entre a 
família e o complexo hospitalar durante 
a confraternização, realizada no último 
dia 31 de outubro, na área de lazer do 
Hospital.

O evento, direcionado para crianças 

com até 12 anos, reuniu cerca de 450 pes-
soas e ofereceu muita diversão à família 
com o tombo legal, balão pula pula, fu-
tebol de sabão, cama elástica, toboágua 
com sabão, piscina de bolinhas, lanches, 
doces, sorvete e muitas  brincadeiras 
preparadas especialmente para elas. 

Segundo os integrantes da CART 
(Comissão de Atração e Retenção de 
Talentos da Santa Casa de Piracicaba), 
a confraternização é importante para 

manter a aproximação entre pais e filhos, 
ao mesmo tempo em que garante às 
crianças a oportunidade de conhecer o 
local de trabalho de seus pais.

O gestor de pessoas, Ricardo Fedri-
zzi, membro da Comissão, lembra que a 
iniciativa proporciona maior convivên-
cia entre o funcionário, sua família e a 
Instituição, fazendo da festa um elo que 
consolida relacionamentos e promove 
maior qualidade de vida.

Outro aspecto relevante foi a ori-
gem da verba que custeou a festa, pro-
veniente da venda de material reciclável. 
“Realizamos um trabalho de conscienti-
zação sobre a importância da reciclagem, 
de forma a sinalizar respeito ao meio am-
biente e promover a entrada de recursos 
revertidos para a própria comunidade 
hospitalar por meio de eventos promo-
vidos pela CART”, disse a jornalista Nilma 
de Oliveira Moratori, presidente da CART.

Festa das Crianças reúne a família na Santa Casa

01/11 - Graziela Aparecida Camuzzi 
01/11 - Jessica Maria Ferreira da Silva 
01/11 - Marli Inácio dos Santos 
01/11 - Melizande Flora Gerônimo Romualdo 
01/11 - Maria Eulália de Jesus Neta 
01/11 - Vera Lucia de Oliveira Silva 
01/11 - Cristiano Tomaz Pestana 
01/11 - Dr. Nivaldo da Silva Lavoura Júnior 
01/11 - Dr. José Eduardo Delfini Cançado 
02/11 - Rosangela Alves de Oliveira 
02/11 - Fernanda Pereira dos Santos 
02/11 - Erica Lucia Tessaro dos Santos 
02/11 - Maria Jose Silva Agostini 
02/11 - Dra. Lilian Motta Monteiro de Carvalho 
03/11 - Sueli Barbosa Batista de Oliveira 
03/11 - Juliana Moreira Dutra 
03/11 - Dr. Alfredo José de Castro Neves Filho 
03/11 - Magali Valverde Gomes 
03/11 - Eduardo Prado Laicine
04/11 - Amanda Rubia da Silva 
04/11 - Rosimeire Cristina de Lima 
04/11 - Daniel Jose de Campos 
05/11 - William Germano de Oliveira 
05/11 - Silmara Aparecida Ribeiro Benoti 
05/11 - Nelio Medrado dos Reis 
05/11 - Dra. Márcia Siqueira Sayeg 
05/11 - Dr. Ronaldo Antonio Annicchini 
06/11 - Aline Schlichting 
06/11 - Alison Guillens 
06/11 - Ronni Correa Novello 
07/11 - Rosemir Gomes 
07/11 - Ana Paula Moyses Mauricio 
07/11 - Tiago Expedito Maldonado 
07/11 - Evelaine Cristina de Barros Silva Rosa 

07/11 - Dr. Valter Pires da Silva 
08/11 - Janaina Leni Rocha 
08/11 - Marilene Mendes Soares 
08/11 - Daiane Gomes Rocha 
08/11 - Donizeti Aparecido Valencio 
08/11 - Agnaldo Brito dos Reis 
08/11 - Edelza Pedroso Nunes 
08/11 - Altino Amaro dos Santos 
08/11 - Lygia Andressa Zandona Carlos Barbosa de Lima 
08/11 - Dr. Fúlvio Basso Filho
08/11 - Dr. André Teixeira Gusmão 
08/11 - Fabio Augusto dos Santos Watanabe
09/11 - Regina Mazo 
09/11 - Elton Jose do Carmo 
09/11 - Bruno Araújo Silva 
10/11 - Amanda De Lurdes Dadam 
10/11 - Lourdes Rodrigues De Sousa 
10/11 - Ricardo Fedrizzi 
10/11 - Dra. Sandra Rosal Ferracciu 
10/11 - Amanda de Lurdes Dadam 
11/11 - Andrea Cristina Ribeiro do Prado 
11/11 - Leia Maria Accorsi 
12/11 - Jose Daniel da Silva 
12/11 - Lucimara de Melo Oliveira 
12/11 - Jessica Carla Vedovotto 
12/11 - Irmã Davina Bernardi 
12/11 - Dr. Renato Saltão Ferracciu 
13/11 - Gabriel Buzelli Francisco 
13/11 - Lucia Cristina Marcelino 
13/11 - Geysa Maria Pandolpho Silva 
13/11 - Vanessa Aparecida Pedrassi Novaes 
13/11 - Adriano Cesar Rocco Pardi 
13/11 - Dr. Mauro Antonio Cabrini 
13/11 - Dr. Luiz Dias dos Reis 

13/11 - Jonas Paes Leme do Nascimento
14/11 - Andressa Rocha Jeremias 
14/11 - Catarina de Fatima F Teixeira 
14/11 - Virginia Alexandrina Domingos da Rocha 
14/11 - Claudia Pereira de Sousa 
14/11 - Carlos Cezar de Oliveira 
14/11 - Roseane de Oliveira Pereira 
14/11 - Elisandra Gisele Degaspari 
15/11 - Driele Freitas Moreira 
15/11 - Edna dos Santos Rodrigues 
15/11 - Maria Aparecida Rozendo Borges 
15/11 - Lucilene Maria Pimpinato Marrano 
15/11 - Maria Alda Silva de Oliveira 
15/11 - Lucilene Maria Pimpinato Marrano 
15/11 - Vanda Lúcia de Freitas Silva 
16/11 - Natalia Cristina Belatto 
16/11 - Valeria Silva Medeiros 
16/11 - Lusinete Felipe de Franca Lima 
17/11 - Rebeca de Arruda Freitas 
17/11 - Ivone Aparecida Rodrigues Pego 
17/11 - Carina de Jesus Barros Leite 
17/11 - Celia Aparecida Rosa Gomes da Silva 
17/11 - Kelly Cristina de Freitas Lima Abreu 
18/11 - Carlos Roberto Ferraz Sampaio 
18/11 - Thiago Sant Anna da Silva 
18/11 - Jaciara Aparecida Alexandre 
18/11 - Cristiane Gomes de Oliveira Augusto 
18/11 - Roseli de Almeida Rosa 
18/11 - Sonia Regina Pires de Abreu 
18/11 - Ellen Castro Zimiani 
18/11 - Dr. João Stein Aguiar 
18/11 - Cláudia Vieira Garcia 
18/11 - Ellen Machado Rodrigues 
19/11 - Claudenice Cristina Rodrigues Sccoton 

19/11 - Alessandra Pereira de Campos 
19/11 - Andreza Peres da Silva 
19/11 - Hinara Devito 
20/11 - Sara Bonin 
20/11 - Marcos Antonio Figueiredo Alves de Almeida 
20/11 - Rosangela Cardoso Guimaraes 
20/11 - Andressa Caroline Godoy Cherubin da Silva 
20/11 - Marcos Isaias Andrade 
20/11 - Luciana Mara da Silva Camargo 
20/11 - Suellen Cristina Maximo 
20/11 - Juliana Louro Spazzapan Braz 
20/11 - Adriana de Almeida Barros Calegaro 
20/11 - Marli Rodrigues de Jesus Procopio 
20/11 - Dr. Antonio Amaury Groppo
21/11 - Camila Alves Pereira 
21/11 - Maria de Fatima Ferreira 
21/11 - Milena Pessoa 
21/11 - Rosiane Rodrigues de Oliviera 
22/11 - Thais Helena Binato 
22/11 - Cristiane Renata Forti 
22/11 - Cristiane Silva Carvalho Cardoso 
22/11 - Dra. Sílvia Marina Angeli Jordão Bragion 
22/11 - Dr. Marcelo Baumgartner Fortinguerra
23/11 - Cristiane Aparecida de Lima Martins 
23/11 - Wagner Marrano 
23/11 - Geni Fernandes 
23/11 - Liliane Aparecida Oliveira 
23/11 - Wagner Marrano 
23/11 - Dra. Rosângela Garrafoni Pessotti 
24/11 - Rubiana de Fatima Izidoro 
24/11 - Ana Claudia Piagio Vargas Cordeiro 
24/11 - Dra. Maria Filomena Cardoso Saiki 
25/11 - Elza Nascimento Ribeiro 
25/11 - Conceição Aparecida L da Costa Oliveira 

25/11 - Clarice Alves Moreira 
25/11 - Erica Cristina Brandao de Souza 
25/11 - Sarai Francino Santana Oliveira Monteiro 
25/11 - Marcela Bombo Pereira 
25/11 - Eveline Celize da Silva Recepcao 
25/11 - Angelita Aparecida Nicolau Martins 
25/11 - Francielly Alexandra Carmo de Almeida 
25/11 - Juliana Santos Paiao 
25/11 - Angelita Aparecida Nicolau Martins 
26/11 - Viviane Lacerda Laister Socolowski 
26/11 - Andressa Veronica Neves Silva Zambon 
26/11 - Adineia Ramos Pereira Leite 
26/11 - Adriana Aparecida Alves da Silva 
26/11 - Marina Correa 
26/11 - Rodrigo Guizardi 
26/11 - Dr. Francisco Antônio Botelho de Castro Neves 
27/11 - Elaine Aparecida Zangerolamo 
27/11 - Margarida Sena da Silva 
27/11 - Midia Barreto do Carmo Carias 
28/11 - Nenive Volpato Victorio Trevisan 
28/11 - Camila da Costa Coletti 
28/11 - Nenive Volpato Victorino 
29/11 - Sandra Aparecida de Souza Lana 
29/11 - Joaquim De Gaspari 
29/11 - Fatima Aparecida Santos Oliveira 
29/11 - Jessica Kally Ferreira 
29/11 - Adilsa de Freitas Santos 
29/11 - Andreia da Costa Santos 
30/11 - Talita Aparecida Botão Damasceno 
30/11 - Adriana Menegalli Rico 
30/11 - Wellinton Matheus Custodio  
30/11 - Joao Henrique Martins 
30/11 - Katia Regina Rossi 
30/11 - Adriana Menegalli Rico 
30/11 - Dr. Gilberto Pettan 
30/11 - Dr. Danilo Siqueira Pino 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

Evento foi realizado com recursos provenientes da venda de material reciclável

A administradora Vanda Petean entre 
integrantes do grupo voluntário Sorria ou Sorria

A confraternização ocorreu na área de lazer 
do Hospital, em meio a muito verde

Diversos brinquedos foram instalados 
especialmente para as crianças



Telefone (19) 3428.4030
www.emcor.com.br

Unidade de Exames

AGORA COM TRÊS UNIDADES ESPECÍFICAS DE ATENDIMENTO

Teste Ergométrico
Ecocardiograma Bidimensional 

Colordoppler 
Eletrocardiografia Dinâmica (Holter/Looper)
Tilt Test | Ecocardiograma Transesofágico

Medida Ambulatorial Arterial (Mapa)
Rua Visconde do Rio Branco, 1.765,

com acesso também pela Santa Casa

Para atendimento de urgência 
Rua Silva Jardim, 1.786,

com acesso também pela Santa Casa

PS Cardiológico 24h e 
Unidade Coronariana (UCO)

Unidade de Hemodinâmica
Cateterismo | Angioplastias | Arteriografias 
Embolizações | Endopróteses | Ablações  

Eletrofisiologia e Marcapasso
acesso pela Santa Casa de Piracicaba
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Dê o que há de
melhor do Natal!

Presenteie com cestas de natal Nutricesta e retribua 
o carinho de quem esteve o ano todo ao seu lado.

São 10 cestas com produtos selecionados e as 
melhores marcas do mercado! 

19 2533.7450 ou 3427.1444

www.nutricesta.com.br


